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Até um dia, amiga Susana Correia!
JORGE FEIO  ARQUEÓLOGO

Partiu a Susana! Foi desta 
forma seca, triste, inespe-
rada, que recebi a notícia do 

falecimento da minha amiga de 
longa data Susana Correia. Fiquei 
estupefacto, estarrecido. Há al-
guns dias tinha ido a Évora entre-
gar alguns relatórios que tinha em 
atraso e estava a preparar outros 
seis que seriam os últimos (meus) 
que ela iria ler antes de, muito me-
recidamente, se aposentar, aos 66 
anos de idade.

Fiquei vários minutos calado 
com o meu amigo ao telefone. 
Disse-me então que a Susana ti-
nha ido ao Hospital de Beja para 
uma consulta e que estava muito 
calma, à espera, quando tudo 
aconteceu. E eu despedi-me desse 
meu amigo. Não podia acreditar… 
a Susana partiu.

A Susana Correia não era alen-
tejana de nascimento, mas rapi-
damente, ainda muito nova, ado-
tou o Alentejo como a sua região 
“do coração”. Foi, sem dúvida, uma 
boa arqueóloga. Especializou-se 
no Calcolítico, sendo famosas as 
suas escavações no concelho de 
Cuba, onde ainda organizou as co-
leções que esperam um futuro mu-
seu, e dirigiu uma primeira “Carta 

Arqueológica”. 
Trabalhou durante déca-

das no antigo Instituto Português 
do Património Arqueológico e 
Arquitetónico (IPPAR), hoje Direção 

PCP EMITE NOTA 
DE PESAR

Nascida a 13 de abril de 1955, 
militante do Partido Comunista 
Português desde 1998, Susana Helena 
Bastos Correia Fonseca, natural da 
freguesia de Bonfim, no concelho 
do Porto, faleceu na passada terça-
feira, dia 2 de novembro, no Hospital 
José Joaquim Fernandes, em Beja, 
vítima de doença súbita. Fonte 
do secretariado da Direção da 
Organização Regional de Beja (Dorbe) 
do PCP recorda que, ao longo da sua 
vida, Susana Correia “desempenhou 
relevantes responsabilidades 
políticas”, tendo sido igualmente 
ativista do Movimento da Paz, 
candidata da CDU à Assembleia da 
República e deputada municipal, em 
Beja. “A Dorbe do PCP endereça aos 
seus familiares, camaradas e amigos 
as mais sentidas condolências”, 
conclui a mesma fonte.

Regional de Cultura do Alentejo, 
onde era técnica superior, sempre de 
forma muito dedicada. Nos últimos 
anos tive a oportunidade de traba-
lhar diretamente com a Susana, pois 

era ela a técnica da tutela respon-
sável pelos concelhos de Mértola, 
Alvito, Serpa e Beja, onde dirigi al-
guns trabalhos, sempre com a maior 
cordialidade e responsabilidade.

Sempre vi a Susana com um 
(largo) sorriso nos lábios. Nunca a 
vi chateada, zangada, irritada com 
o que quer que fosse. Era uma pes-
soa de consensos, que procurava 
o meio-termo para a resolução de 
conflitos. Sempre que era neces-
sário resolver algum problema, a 
Susana Correia procurava entender 
tudo aquilo que o tinha provocado 
numa tentativa de chegar a uma boa 
solução para todas as partes.

Ao longo de toda a sua vida, a 
Susana assumiu sempre as suas 
convicções políticas e sociais, en-
cabeçando, por diversas vezes, lis-
tas da CDU nas eleições autárqui-
cas, participando ativamente em 
todas as campanhas do PCP e em to-
das as festas do Avante. Tinha aca-
bado de ser eleita como deputada à 
Assembleia Municipal de Beja, pela 
CDU. Na Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Beja 
desempenhava o cargo de presidente 
da Assembleia Geral.

Partiste amiga Susana! Mas 
guardarei para sempre o teu sorriso, 
o teu saber estar e o teu profissiona-
lismo. ‘Requievit in Pace Domini’, 
como escreveriam os nossos ante-
passados pacenses na antiguidade 
tardia. Até sempre amiga!
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